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O recurso, o poder que intimamente possuímos, tanto de amor, quanto de intelecto, pode ser destruído por costumes e normas.

A própria visão sobre o destino deforma-se por influência de rituais e regulamentos.

Até no campo da fé é possível destruir a força interna de uma pessoa em relação à forma natural de ser.

Uma lenda antiga narra que Moises peregrinava quando se defrontou com um homem simples que falava sozinho. 

Inquirindo o indivíduo dele recebeu como resposta que falava com Deus e que a Ele oferecia companhia, serviços e cuidados.

Com simplicidade colocava-se a disposição para cozinhar para Deus, dar-lhe banho, cuidar dele na doença.

Moisés advertiu o homem e disse-lhe que dessa forma estava a praticar um desrespeito; ensinou então orações convencionais.

Continuando a jornada, Moisés ouviu, então, a voz de Deus exigindo que desculpas fossem apresentadas ao homem que ensinara a orar.

A divindade afirmou que a ela o pobre homem dirigia vibrações de amor e que agora só transmitiria termos, dentro de normas ritualísticas.

A saga ensina que orar deve ser ato de amor como essência e não de padrões de palavras como forma.

Normas tendem a imbecilizar, a despersonalizar o ser, roubando a capacidade de recursos genuínos, pois, nem sempre quem as produz tem capacidade de amar e sabedoria suficiente; é sobre isso que leciona a lenda de Moisés.

A conexão conosco mesmo, aquela com as energias inteligentes que regem o destino, deve ser transmitida na linguagem universal do amor.

Não são poucas as pessoas que faltam à sinceridade com elas mesmas e também com os semelhantes.

A inteligência universal formalizada em corpos e energias que preenche o cosmos se manifesta em liberdade e marcha evolutiva.

Privar o homem de seus recursos de amor e inteligência é agir de forma involutiva; grande parte do fracasso de muitas nações pode debitar-se aos rigores normativos, esses que fizeram falir regimes e que continuam impondo crises a outros.

Não se pode negar a necessidade de ordem, esta que exige disciplina, mas, não se deve levar a mesma a rigores que impeçam a liberdade do exercício da inteligência, a menos que se deseje transformar comunidades de homens em conjuntos de robôs, levá-las ao servilismo, ao fanatismo.

A liberdade de pensamento e ação exige o exercício do amor em palavras e atos.

Quando falamos o que nos obrigam a dizer, agimos porque somos forçados a fazê-lo, podemos cumprir determinações disciplinares, mas, nem sempre seremos autênticos no exercício de nossa missão sobre a Terra, nem seremos sempre fieis à realidade.

O ser só é integral quando associa ações derivadas do amor e da sabedoria, quando em suas reflexões utiliza a liberdade espiritual através de pensamentos.

Agir sem prejudicar-se, sem prejudicar a terceiros, é praticar o bem, mas, isso nem sempre passa por padrões.

Várias vezes nossas ações podem deixar de ser sinceras com a nossa própria forma de pensar, quer pelas mentiras convencionais que o mundo nos impõe dizer, quer pelas normatizações que os poderes exigem para garantir seus privilégios, quando essas estão estribadas em falsidades.

Todavia, mesmo diante de tantas adversidades é possível exercer com sinceridade a essência espiritual através da linguagem universal do amor.

Repetir palavras impostas por terceiros é bem diferente em relação ao dizer o que nos vai à alma.

Só conseguiremos ser o que realmente somos se abdicarmos a imitação, a submissão intelectual, a tirania mental que terceiros tentam exercer sobre nós. 

Deixar de ser omisso perante si mesmo, perante as circunstâncias do destino é efetivamente exercer a vida em plenitude, esta como energia participativa de uma obra que só pela linguagem universal do amor poderemos entender e fazer-nos entendidos.

